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CRESCIMENTO DA CULTURA PRINCIPAL E DA SOCA
DE GENÓTIPOS DE ARROZ IRRIGADO POR INUNDAÇÃO1

ELISANE GALBE DE CARVALHO COSTA2, ALBERTO BAÊTA DOS SANTOS3

e FRANCISCO JOSÉ PFEILSTICKER ZIMMERMANN4

RESUMO - Com o objetivo de identificar e avaliar as características fisiológicas que se correlacionam
com o rendimento de grãos da cultura principal e da soca para estabelecer critérios de seleção de
genótipos de arroz irrigado por inundação com maior capacidade produtiva de grãos, foi conduzido
um experimento em solo Gley Pouco Húmico. O delineamento experimental usado foi o de blocos
balanceados em grupos, com quatro repetições, onde os grupos consistiram nos ciclos e, as parcelas,
dos genótipos em cada ciclo. Na soca, os genótipos de ciclo médio apresentaram maiores valores de
matéria seca total da parte aérea e de folha que os de ciclo curto e, na cultura principal, além desses
parâmetros, foram superiores na matéria seca de raiz, densidade radicular, índice e duração de área
foliar. Os valores de razão de área foliar, área foliar específica e razão de peso de folha da cultura
principal foram mais elevados aos 20 dias após a emergência das plântulas e declinaram ao longo do
ciclo. Foram realizadas correlações entre as variáveis estudadas e entre estas e o rendimento de grãos
da cultura principal e da soca. Os índices fisiológicos da cultura principal correlacionaram-se com o
rendimento de grãos, não apresentando, contudo, correlação significativa com o rendimento de grãos
da soca.

Termos para indexação: Oryza sativa, grãos, rendimento, matéria seca, área foliar, densidade radicular.

IRRIGATED RICE PLANT GROWTH IN THE MAIN CROP AND THE RATOON

ABSTRACT - A field experiment was conducted to evaluate the physiological characteristics corre-
lated to grain yield in both main and ratoon crops with the objective to establish the criteria for geno-
type selection in flooding irrigated rice. The experiment was arranged in a group balanced block design
with four replications where the groups represented the growth cycles and the plots corresponded to
the genotypes within cycles. The intermediate cycle genotypes in the ratoon crop presented the highest
values  for total aerial dry weight and leaf dry weight as compared to the short cycle cultivars. In the
main crop, in addition to those parameters, the same genotypes presented the highest values for root
dry weight, root density, leaf area index and leaf area duration. Leaf area ratio, specific leaf area, and
leaf weight ratio in the main crop showed the highest at 20 days after emergence and decreased there-
after. Correlation analysis were performed among the variables studied and among those and grain
yield of the main and ratoon crops. Physiological indexes of the main crop were correlated to grain
yield but these correlations were not found significant for the ratoon crop.

Index terms: Oryza sativa, grain, yields, dry matter, leaf area, root density.

INTRODUÇÃO

Vários índices fisiológicos são deduzidos e utili-
zados na tentativa de explicar e compreender as di-
ferenças de comportamento das comunidades vege-
tais. Entre os mais utilizados, encontram-se o índice
de área foliar (IAF) e a duração da área foliar (DAF)
(Pereira & Machado, 1987).

A produção de matéria seca aumenta proporcio-
nalmente com o aumento do índice de área foliar até
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atingir determinado valor (Tanaka, 1964), resultan-
do em aumento do rendimento de grãos de arroz
(Fageria, 1979), e acima do qual não há mais
proporcionalidade, pois o auto-sombreamento pro-
voca diminuição da taxa de fotossíntese média
por unidade de área foliar (Yoshida, 1972;
Murata & Matsushima, 1975). Segundo
Sangoi & Silva (1988), há uma tendência de as cul-
tivares tardias produzirem, sob condições similares,
maior rendimento biológico que as precoces.

No Brasil, poucos trabalhos foram desenvolvidos
para verificar o comportamento do IAF de cultivares
de arroz. Sabe-se, no entanto, que esse é um
parâmetro altamente correlacionado com o rendimen-
to da cultura (Stone & Steinmetz, 1979). Freqüen-
temente, o IAF é considerado como indicador de
competição por luz entre plantas individuais, dentro
de uma população (Watson, 1958).

A DAF expressa a magnitude e persistência da
área foliar durante o período de crescimento da cul-
tura. Watson (1952) considerou o IAF e a DAF como
os principais responsáveis pelas diferenças na pro-
dução biológica das culturas. Segundo Delgado
(1995), o potencial de rendimento de uma determi-
nada cultivar pode estar relacionado com a DAF. Essa
relação entre a produção de grãos e a DAF pode ser
explicada em função da proporção de radiação inter-
ceptada (Stone et al., 1988).

A razão de área foliar (RAF) expressa a área foliar
útil para a fotossíntese e é um componente morfo-
fisiológico, pois é a razão entre a área foliar (respon-
sável pela interceptação de energia luminosa e CO2)
e a matéria seca total (Benincasa, 1988). Pode ser
desmembrada em dois componentes: a área foliar
específica (AFE), componente morfológico e
anatômico que relaciona a superfície com a produ-
ção de matéria seca da própria folha, e a razão de
peso de folha (RPF), componente fisiológico, que
relaciona a matéria seca retida nas folhas e a matéria
seca acumulada na parte aérea.

Os métodos de determinação da quantidade de
raízes em um determinado volume de solo podem
esclarecer dúvidas à respeito da ecologia de plantas
(Newman, 1966). O vigor e a distribuição das raízes
da cultura principal também afetam a soca e, portan-
to, raízes vigorosas podem ser pré-requisito
para o sucesso da segunda colheita
(Mahadevappa & Yogeesha, 1988).

Este estudo teve por objetivo identificar e avaliar
as características fisiológicas que se correlacionam
com o rendimento de grãos da cultura principal e da
soca para estabelecer critérios de seleção de genótipos
de arroz irrigado por inundação com maior capaci-
dade produtiva de grãos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Campo Experimental
da Fazenda Palmital, da Embrapa - Centro Nacional de
Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF), em solo classifica-
do como Gley Pouco Húmico. Foram utilizadas quatro
cultivares do grupo moderno ou semi-anãs, de porte bai-
xo a médio, sendo duas de ciclo curto (BR-IRGA 409 e
Javaé) e duas de ciclo médio (Metica 1 e Diamante) e cin-
co linhagens promissoras do programa de melhoramento
genético de arroz irrigado da Embrapa-CNPAF, sendo três
de ciclo curto (CNA 7546, CNA 7151 e PR 380) e duas
de ciclo médio (CNA 7553 e CNA 3771). O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos balanceados em
grupos, com quatro repetições, conforme metodologia pro-
posta por Gomez & Gomez (1984), em que os grupos con-
sistiram dos ciclos (curto e médio) e as parcelas, dos
genótipos em cada ciclo. As parcelas em número de 36
foram formadas por 12 linhas de 6 m de comprimento es-
paçadas de 0,20 m. Efetuou-se manualmente a semeadura
de 80 sementes por metro, perfazendo um estande de 350
a 400 plantas m-2. O experimento foi instalado em tabu-
leiro e o preparo de solo constou de três gradagens. Cons-
truíram-se diques entre as repetições e os grupos de
genótipos para possibilitar o manejo de água independen-
te. A irrigação foi iniciada cerca de 25 dias após a emer-
gência das plântulas (DAE) e a altura da lâmina de água
foi elevada à medida que as plantas foram se desenvol-
vendo até atingir 0,20 m, permanecendo até a completa
maturação fisiológica. Por ocasião da semeadura, foram
aplicados, a lanço, 400 kg ha-1 do adubo formulado
5-30-15, antes da última gradagem. Em cobertura, sobre a
lâmina de água, foram aplicados 90 kg ha-1 de N parce-
lados em três épocas: perfilhamento, diferenciação do
primórdio floral e florescimento. Visando ao controle de
plantas daninhas, foi utilizado em pré-emergência o
herbicida Oxadiazon, na dose de 625 g ha-1 de i.a. Após a
colheita da cultura principal, as plantas foram cortadas a
cerca de 0,25 m de altura em relação ao nível do solo e,
aproximadamente, dez dias após, reiniciou-se a irrigação.
Na soca, a adubação nitrogenada foi feita aos dez e
25 dias após o corte da cultura principal, com 30 kg ha-1

de N, aplicados a lanço sobre a lâmina de água.
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As amostragens para a análise de crescimento foram
realizadas em duas linhas de plantio de cada lado da par-
cela, evitando-se as áreas de bordadura, coletando-se, ao
acaso, 20 colmos representativos do tratamento. Simulta-
neamente, foi contado o número de colmos em dois metros
da linha de plantio previamente demarcados nas parcelas
(um de cada lado da parcela). Com isso, o IAF e a MSPA
foram obtidos através da multiplicação dos valores médi-
os da área foliar ou da massa seca de um colmo pelo nú-
mero de colmos por m². A primeira coleta se deu aos 20
dias após a emergência das plântulas e, as subseqüentes,
em intervalos de, aproximadamente, sete dias até a colheita.

Na cultura principal, efetuaram-se de 9 a 14 amos-
tragens e, na soca, de 7 a 11, dependendo do ciclo de cada
genótipo. Ao mesmo tempo, foi contado o número de
colmos em dois metros da linha de plantio previamente
demarcados nas parcelas. A área foliar foi determinada
nesses colmos utilizando-se medidor automático modelo
LI 3000. As amostras foram separadas em folhas e
bainhas + colmos, acondicionadas em sacos de papel de-
vidamente identificados, levadas para secagem até atingir
massa constante e pesadas para obtenção da produção de
matéria seca total da parte aérea (MSPA) e matéria seca da
folha (MSF).

Para as análises da variância da MSPA, foram utiliza-
dos dados correspondentes à última coleta, quando se ob-
servaram as maiores diferenças entre os genótipos. Para
MSF, usaram-se os dados das coletas correspondentes ao
valor máximo encontrado durante o ciclo, o que compre-
endeu ao estádio de florescimento.

O IAF foi obtido através da multiplicação dos valores
médios da área foliar de um colmo, em m2, pelo número
de colmos m-2. As curvas de crescimento do IAF e da
MSPA foram ajustadas por equações de regressão, testan-
do-se modelos lineares, quadráticos e cúbicos. Os melhores
ajustes do IAF e da MSPA da cultura principal em função
do tempo foram obtidos pelas equações exponenciais
quadráticas e, da MSPA da soca, pelas quadráticas.
Os coeficientes foram estimados através de análise de re-
gressão, após transformação das equações para a forma
logarítmica.

A RAF foi obtida através da relação entre o IAF e a
MSPA; a AFE através do IAF e a MSF, e a RPF pela rela-
ção da MSF e da MSPA. A DAF, expressa em dia, foi ob-
tida pela integração da curva do IAF em função do tempo,
ou seja:

DAF = ×
�

�

W

W

GW�,$)�

O índice de colheita (IC) foi obtido pela relação entre
o rendimento de grãos e o da matéria seca total da parte
aérea, em um metro quadrado, em cada parcela.

O IAF, a RAF, a AFE, a RPF e a DAF foram determi-
nados apenas na cultura principal.

A  produção de matéria seca de raízes (MSR) foi obtida
após a colheita da cultura principal, coletando-se com um
trado de oito centímetros de diâmetro duas subamostras
próximas ao colo das plantas em cada parcela, nas profun-
didades de 0 a 10 cm e 10 a 20 cm que, juntas, formaram
uma única amostra a cada profundidade, representativa da
parcela. Imediatamente, foram lavadas, separadas em pe-
neira, secas em estufa e pesadas. Para a densidade radicular
(DENS), foi utilizado o método descrito por Newman
(1966).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os genótipos apresentaram na cultura principal
três estádios de crescimento: inicialmente o cresci-
mento foi lento e a acumulação de matéria seca até o
início do perfilhamento, cerca de 20 dias após a emer-
gência das plântulas, foi pequena; a partir daí, o cres-
cimento foi acelerado até o florescimento, quando
então a acumulação começou a diminuir e o cresci-
mento foi decrescendo, em decorrência da
senescência (Fig. 1). Observa-se que as curvas da
evolução da biomassa da parte aérea tanto dos
genótipos de ciclo curto (A) quanto dos de ciclo
médio (B) apresentaram comportamento semelhan-
te. Em (A), a produção máxima da matéria seca total
da parte aérea foi obtida pelo genótipo CNA 7546 e
estimada, através da equação de regressão, em
1.116 g m-2, aos 105 dias após a emergência (DAE).
Em (B), a máxima produção foi obtida pelo genótipo
CNA 3771, com 1.528 g m-2, aos 130 DAE.

Na cultura principal, houve efeito significativo
apenas de ciclos sobre a produção de matéria seca
total determinada por ocasião da colheita, enquanto
na soca observou-se também efeito de genótipos en-
tre os de ciclo médio (Tabela 1). A maior produção
biológica dos genótipos de ciclo médio sobre os pre-
coces, tanto na cultura principal quanto na soca, pode
estar associada à maior duração do período
vegetativo. Sangoi & Silva (1988) observaram
maior MSPA de cultivares tardias sobre as precoces,
em girassol. Entre os genótipos de ciclo médio, a li-
nhagem CNA 3771 apresentou, na soca, MSPA sig-
nificativamente superior aos demais genótipos, e a
cultivar Metica 1, os menores valores. As análises de
regressão mostraram que houve correlação signifi-
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cativa positiva entre a MSPA da cultura principal
e a MSF (r = 0,83**), IAF (r = 0,83**),
DAF (r = 0,82**), IC (r = 0,54**), número de perfi-
lhos (r = 0,51**), rendimento de grãos (r = 0,44**),
DENS e MSR 0 - 10 cm (r = 0,36* e 0,57**),
MSR 10 - 20 cm (r = 0,35*), e negativa com
RPF (r = -0,36*) e RAF (r = -0,35*).

Na soca, observaram-se nítidas diferenças nas
curvas da MSPA, tanto entre ciclos quanto entre
genótipos (Fig. 1). Em (A), o genótipo PR 380 apre-
sentou a maior MSPA, cerca de 600 g m-2, aos 62
dias após o corte das plantas da cultura principal e o
BR-IRGA 409, a menor, 310 g m-2, aos 50 dias após
o corte. Em (B), CNA 3771 obteve a maior produ-
ção, 1.040 g m-2, enquanto que o Metica 1 produziu
bem menos, 350 g m-2, ambos aos 69 dias após o

corte. Houve correlação significativa entre a MSPA
da soca e a massa de 100 grãos (r = 0,60**), rendi-
mento de grãos (r = 0,46**), número de paní-
culas (r = 0,54**) e de perfilhos (r = 0,37*).

A MSF foi influenciada significativamente ape-
nas pelos ciclos, na cultura principal, observando-se
maiores valores nos genótipos de ciclo médio, e pe-
los genótipos dentro de ciclos, na soca. Entre os
genótipos precoces, a linhagem CNA 7151 não dife-
riu significativamente da CNA 7546 e foi superior
aos demais. Entre os genótipos de ciclo médio, a
cultivar Metica 1 teve a menor produção de MSF na
soca.

Correlação significativa foi observada entre a
MSF da cultura principal e o IAF (r = 0,75**),
DAF (r = 0,63**), DENS e MSR 10 - 20 cm (r =0,53**
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FIG . 1. Evolução da biomassa da parte aérea de arroz irrigado por inundação, na cultura
principal e na soca, em genótipos de ciclo curto (A) e de ciclo médio (B).
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e 0,52**), número de perfilhos (r = 0,49**), rendi-
mento de grãos (r = 0,48**), MSR 0 - 10 cm
(r = 0,46**) e IC (r = 0,42**). Houve correlação sig-
nificativa entre a MSF da soca e o número de perfilhos
(r = 0,70**), rendimento de grãos (r = 0,45**) e o
número de panículas (r = 0,38*).

Quanto à DAF, houve efeito significativo de ci-
clos e de genótipos dentro de ciclo curto, onde os
genótipos de ciclo médio atingiram 326 dias e os de
ciclo curto, 178 dias. Entre os genótipos de ciclo
curto, Javaé e CNA 7546 apresentaram os maiores
valores, 202 e 205 dias respectivamente, diferindo
estatisticamente de CNA 7151 (Tabela 1). Foi obser-
vada correlação linear e positiva entre a MSPA da
cultura principal e a DAF (r = 0,82**), o que concor-
da com o observado por Stone & Pereira (1994) para
quatro cultivares de arroz de terras altas. A DAF
correlacionou-se significativamente com o rendimen-
to de grãos da cultura principal (r = 0,55**). Essa
relação pode ser explicada em função da proporção
de radiação interceptada, isto é, folhas maiores e que
permanecem verdes por mais tempo interceptam mais
radiação e, freqüentemente, a quantidade de radia-

ção interceptada apresenta uma relação linear com a
taxa de produção de matéria seca (Stone et al., 1988).
Em arroz de terras altas (Stone & Pereira, 1994;
Santos & Costa, 1997) e em outras culturas anuais
(Laing et al., 1983; Stone et al., 1988) também se tem
observado relação positiva entre a produtividade eco-
nômica e a DAF. Brandes (1971) verificou maior
rendimento de grãos do feijoeiro com o aumento do
número de folhas. Isto ocorreu devido à maior área
foliar que, por sua vez, pôde interceptar melhor a
luz, que por conseguinte, melhorou a eficiência de
conversão de energia solar até o ponto em que o auto-
sombreamento, presumivelmente, limitou o proces-
so. Machado (1985) relata que a produção biológica
total pode ser estimada pelo produto da DAF e pela
taxa de fotossíntese média da cultura por unidade de
área foliar.

A DAF também correlacionou significativamente
com o IC (r = 0,67**) a MSR 0 - 10 e
10 - 20 cm (r = 0,75** e 0,46**), a DENS 0 - 10 e
10 - 20 cm (r = 0,59** e 0,49**), a massa de
100 grãos da soca (r = 0,44**) e o número de
perfilhos (r = 0,43**).

1 Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
2 Produção de matéria seca total no final do ciclo na última coleta.
3 Produção de matéria seca de folha por ocasião da máxima produção.
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0HWLFD�� ����� ��� ���F ��E ���
'LDPDQWH ����� ��� ���EF ��D ���

TABELA 1. Matéria seca total da parte aérea (MSPA) e matéria seca de folhas (MSF) na cultura principal e na
soca e de duração da área foliar (DAF) na cultura principal, em nove genótipos de arroz irrigado por
inundação1.



Pesq. agropec. bras., Brasília, v.35, n.10, p.1949-1958, out. 2000

E.G. DE C. COSTA et al.1954

Os maiores valores de IAF foram obtidos pelos
genótipos de ciclo médio, próximo à floração, de-
crescendo a partir de então, o que é esperado, pois a
área foliar verde vai reduzindo em relação à área pro-
duzida, sobretudo em virtude da senescência das fo-
lhas mais velhas (Fig. 2). Isto mostra que as plantas
dos genótipos de ciclo médio cobriram o espaço a
elas disponível, aproveitando, desta maneira, mais
eficientemente o terreno por maior período de tem-
po que as de ciclo curto. Resultados semelhantes fo-
ram obtidos por Santos & Costa (1997) em cultiva-
res de arroz de terras altas. Entre os genótipos preco-
ces, a CNA 7546, Javaé e PR 380 apresentaram mai-
ores valores de IAF, 3,46; 3,41 e 3,27, aos 78, 75 e
77 dias após a emergência (DAE), respectivamente
(Fig. 2A). Entre os genótipos de ciclo médio, a culti-
var Metica 1 apresentou o menor IAF, 4,23 aos
89 DAE (Fig. 2B). O IAF associou-se positiva e sig-
nificativamente ao rendimento de grãos da cultura
principal (r = 0,40*). Yoshida (1972) afirma que
quando o enchimento de grãos ocorre normalmente,
o rendimento de grãos é altamente correlacionado
com o IAF na floração. Pinheiro et al. (1990) não
encontraram esta correlação. Obtiveram, no entanto,
através da análise de covariância, efeito indireto do
IAF sobre a produtividade via número e fertilidade
de espiguetas. Houve também correlação significati-
va entre o IAF e DAF (r = 0,75**), número de
perfilhos (r = 0,61**), massa de 100 grãos da
soca (r = 0,45**) e AFE (r = 0,40*).

A RAF declinou à medida que as plantas envelhe-
ciam, para ambos os ciclos (Fig. 2), provavelmente,
devido ao crescimento da planta ter aumentado a in-
terferência das folhas superiores sobre as inferiores,
e daí a tendência de a área foliar útil diminuir a partir
de determinada fase. Esses resultados concordam com
os obtidos em arroz irrigado por Marchezan et al.
(1987) e, em arroz de terras altas por Santos & Costa
(1997), além de outras culturas como sorgo sacarino
(Benincasa, 1988) e feijoeiro (Brandes et al., 1973;
Lopes et al., 1982). Em ambos os ciclos, observou-
se grande variação da RAF, aos 20 DAE. Essa RAF
máxima no início do ciclo das plantas indica que ini-
cialmente a maior parte do material fotossintetizado
foi convertido em folhas, visando à maior captação
da radiação solar disponível. Posteriormente, houve
aumento da biomassa não fotossintetizante, ocasio-

nando decréscimo da RAF. Entre os genótipos pre-
coces, PR 380 apresentou o maior valor de RAF,
cerca de 1,7 dm2 g-1, e CNA 7151, o menor,
0,68 dm2 g-1, aos 20 DAE (Fig. 2A). Entre os
genótipos de ciclo médio, a cultivar Diamante obte-
ve a maior RAF, cerca de 2,0 dm2 g-1, enquanto a
Metica 1 e a linhagem CNA 3771, apenas
0,81 dm2 g-1 (Fig. 2B). Um maior valor de RAF no
início explica, em parte, um maior vigor inicial
(Marchezan et al., 1987).

Também foram observados para AFE e RPF de-
créscimo nos valores ao longo do ciclo e diferenças
entre os genótipos aos 20 DAE (Fig. 2). O decréscimo
nos valores de RPF é devido, provavelmente, à me-
nor fração de material retido na folha, ou seja, a mai-
or exportação para as demais partes da planta à me-
dida que ela cresce. A eficiência em exportação pode
ser muito importante para a produção de grãos, prin-
cipalmente quando se comparam produtividades en-
tre genótipos. Esses resultados concordam com os
obtidos por Lopes et al. (1982) e Benincasa (1988).
Entre os genótipos de ciclo curto, PR 380 apresen-
tou a maior AFE, cerca de 4,4 dm2 g-1, e CNA 7151
a menor, 1,4 dm2 g-1, aos 20 DAE (Fig. 2A). Entre
os de ciclo médio, o maior valor foi obtido pela cul-
tivar Diamante, 5,4 dm2 g-1 e os menores por
Metica 1, 1,9 dm2 g-1, e CNA 7553, 1,8 dm2 g-1

(Fig. 2B). Quanto ao RPF, a linhagem CNA 7546
mostrou o maior valor, 0,50 g g-1, e a cultivar Javaé
o menor, 0,39 g g-1, aos 20 DAE, entre os genótipos
precoces (Fig. 2A), enquanto os de ciclo médio tive-
ram comportamento semelhante, com a linhagem
CNA 7553 apresentando o maior valor, 0,44 g g-1

(Fig. 2B). A RAF apresentou maior correlação com
a AFE (r = 0,63**) do que com a RPF (r = 0,38*).
Benincasa (1988) e Rocha (1996) também constata-
ram maior influência da AFE sobre a RAF.

Observou-se a superioridade dos genótipos de ci-
clo médio em relação aos de ciclo curto, quanto a
MSR e a DENS, nas duas profundidades estudadas
(Tabela 2), o que pode ser explicado por possuírem
maior tempo para acumular e translocar fotossintatos
para o sistema radicular. Para os genótipos estuda-
dos, a MSR e a DENS, na profundidade de 0 - 10 cm,
foram maiores que na profundidade de 10 - 20 cm,
mostrando a superficialidade do sistema radicular do
arroz irrigado. Nas duas profundidades, a MSR foi
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FIG . 2. Evolução do índice de área foliar, da razão de área foliar, da área foliar espe-
cífica e da razão de peso da folha de arroz irrigado por inundação, na cultura
principal, em genótipos de ciclo curto (A) e de ciclo médio (B).
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influenciada pelos genótipos dentro de ciclo curto.
De 0 - 10 cm, a matéria seca de raízes variou de
0,26 g cm-3 na CNA 7151, a 1,24 g cm-3 na cultivar
Javaé, e de 10 a 20 cm, o menor valor, 0,03 g cm-3,
foi obtido pela linhagem CNA 7151 e, o maior,
0,41 g cm-3, pela CNA 7546. A DENS foi influen-
ciada pelos genótipos dentro dos ciclos na profundi-
dade de 0 - 10 cm, e apenas pelos genótipos dentro
de ciclo curto, de 10 - 20 cm. Entre os genótipos pre-
coces, as densidades radiculares na profundidade de
0 - 10 cm variaram de 3,11 cm cm-3 em CNA 7151 a
8,29 cm cm-3 na cultivar BR-IRGA 409; entre os de
ciclo médio, o menor valor, 7,67 cm cm-3, foi obser-
vado na cultivar Diamante e o maior, 15,09 cm cm-3

na Metica 1. Na profundidade de 10 - 20 cm, a DENS
foi menor (0,42 cm cm-3) na linhagem CNA 7151 e
maior (3,08 cm cm-3) na CNA 7546.

Houve correlação significativa e positiva entre
a MSR e a DENS, nas profundidades de
0-10 cm (r = 0,82**) e de 10-20 cm (r = 0,80**), o
que indica um alto grau de associação entre as duas
variáveis. Os parâmetros radiculares apresentaram
correlação significativa e positiva com o rendimento
de grãos da cultura principal. Na profundidade de

0 - 10 cm, o índice de correlação entre a DENS e
rendimento de grãos foi igual a 0,61** e entre a MSR
e rendimento foi 0,65**. Na profundidade de
10 - 20 cm, os índices foram iguais a 0,46** e 0,41*,
respectivamente. Tais resultados confirmam os obti-
dos por Rocha (1996), que destacam a importância
das características radiculares para garantir maior ren-
dimento de grãos na cultura principal. Na profun-
didade de 0 - 10 cm, os dois parâmetros apresenta-
ram correlação significativa e negativa com o rendi-
mento de grãos na soca  (r = -0,32* e -0,50**, res-
pectivamente). Na profundidade de 10 - 20 cm, as
correlações não foram significativas (r = 0,02 e 0,08).
Isso pode ser explicado pelo fato de as amostragens
terem sido realizadas após a colheita da cultura prin-
cipal, quando provavelmente muitas raízes deveri-
am estar mortas e assim a soca não pôde usufruir dos
assimilados acumulados pela cultura principal. Es-
tes resultados não corroboram as observações de
Chauhan et al. (1985) e Vergara et al. (1988) em que
um sistema radicular vigoroso da cultura principal
pode ser um pré-requisito para uma soca bem suce-
dida.

1 Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

�������FP ��������FP

065 '(16 065 '(16

7UDWDPHQWR

�J�FP��� �FP�FP��� �J�FP��� �FP�FP���

&LFORV

&XUWR ����E ����E ����E ����
0pGLR ����D �����D ����D ����

*HQyWLSRV�GH�FLFOR�FXUWR

&1$����� ����D ����DE ����D ����D
&1$����� ����E ����E ����E ����E
35���� ����DE ����DE ����DE ����DE
%5�,5*$���� ����D ����D ����DE ����DE
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TABELA 2. Matéria seca de raízes (MSR) e densidade radicular (DENS) nas profundidades de 0 - 10 cm e de
10 - 20 cm, na cultura principal, em nove genótipos de arroz irrigado por inundação1.
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CONCLUSÕES

1. Na cultura principal o rendimento de grãos de
arroz irrigado é correlacionado positivamente com
os índices fisiológicos, tendo os mais altos coefi-
cientes com o crescimento radicular e a duração da
área foliar.

2. O rendimento de grãos da soca de arroz irriga-
do somente se correlaciona com as produções de
matéria seca de folhas e total da parte aérea da soca.

3. Os genótipos de arroz irrigado de ciclo médio
apresentam maior produção biológica e índices fisi-
ológicos que os de ciclo curto, tanto na cultura prin-
cipal quanto na soca.

4. Os índices fisiológicos da cultura principal não
são indicadores da capacidade produtiva da soca de
arroz irrigado.
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